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A L F R E D O A . R O G G I A N O , U n a o b r a d e s c o n o c i d a d e l t e a t r o h i s p a n o - a m e r i c a n o . " U n a 
v e n g a n z a f e l i z " d e M a n u e l López L o r e n z o . E d i t o r i a l C v l t v r a , M é x i c o , 1958; 
127 p p . ( S t a t e U n i v e r s i t y of I o w a S t u d i e s i n S p a n i s h L a n g u a g e a n d L i t e r a -
t u r e , 11). 

R o g g i a n o no sólo presenta l a o b r a desconocida que a n u n c i a e l t í tu lo d e l 
b r e v e v o l u m e n , sino también l a b iograf ía de su autor . N a d a o m u y poco se 
sabía de L ó p e z L o r e n z o antes de las invest igaciones de R o g g i a n o , q u e a b a r c a n 
l a estricta biografía, firmemente d o c u m e n t a d a ; l a bibl iograf ía , b i e n descri ta; l a 
actuac ión periodística d e n t r o de l a c o l o n i a h i s p a n a de B u e n o s A i r e s y las acti­
v idades cul turales (pedagógicas, l i terar ias y políticas) desarrol ladas e n C h i v i l c o y , 
e l p u e b l o p r e d i l e c t o de S a r m i e n t o ; y, p o r ú l t imo, e l ha l lazgo de l a p ieza teatral , 
q u e se p u b l i c a a l fin d e l l i b r o . R o g g i a n o , u t i l i z a n d o s iempre d o c u m e n t a c i ó n de 
p r i m e r a m a n o , sigue paso a paso, d e n t r o de l o posible , l a v i d a de L ó p e z L o r e n z o , 
desde su n a c i m i e n t o e n Sant iago de C o m p o s t e l a , 1842, hasta su m u e r t e e n C h i ­
v i l c o y , 1883. Su l l e g a d a a B u e n o s A i r e s "ocurr ió p r o b a b l e m e n t e e n 1864" y su 
es tablec imiento d e f i n i t i v o e n C h i v i l c o y , dos años más tarde. E l p e r i o d i s m o y e l 
m a g i s t e r i o le p e r m i t i e r o n escalar u n a posic ión p r o m i n e n t e e n l a v i d a c u l t u r a l y 
po l í t i ca de l a región, de jándole además " m o m e n t o s de ocio [para dedicarse] a l 
c u l t i v o de las bel las letras" , c o m o c o n s i g n a e l m i s m o a u t o r en l a d e d i c a t o r i a 
de U n a v e n g a n z a f e l i z . A u n q u e " n o h a c i e n d o u n a profesión de l a l i t e r a t u r a " , 
L ó p e z L o r e n z o contr ibuyó a e n r i q u e c e r l a bibl iograf ía poét ica h i s p a n o - a r g e n t i n a 
d e l postrer r o m a n t i c i s m o c o n sus obras C o r o n a poética o C a n t a r e s patrióticos 
a l o s héroes d e l C a l l a o (1866), C a m i l a O ' G o r m a n : l e y e n d a histórica a m e r i c a n a 
d e l s i g l o x i x (1870), U n a v e n g a n z a f e l i z (1872) y F l o r e s d e l a l m a (1874). E l 
E c o d e G a l i c i a , de B u e n o s A i r e s , p u b l i c ó p o s t u m a m e n t e , entre 1897 y 1899, tres 
zarzuelas e n u n acto: P o b r e s y r i c o s , L o s h i j o s s i n m a d r e y L a t o l e r a n c i a ; según 
u n testigo de 1895, " n o se h a n i m p r e s o . . . las obras que dejó escritas, H i j a s s i n 
m a d r e y O r o y o r o p e l , l a ú l t i m a s i n t e r m i n a r " ; adviértase que l a p r i m e r a de 
éstas b i e n puede ser l a segunda que p u b l i c ó después E l E c o d e G a l i c i a . E l resto 
d e su producc ión está dispersa e n d i a r i o s , revistas y fol letos d e B u e n o s A i r e s , 
C h i v i l c o y , Mercedes , R o j a s y A l m i r a n t e B r o w n . R o g g i a n o señala c o n interés sus 
"fantasías en prosa y verso y u n cuento fantástico, L a m u j e r d e p i e d r a , q u e lo 
acerca a Car los M o n s a l v e , p o r l o m e n o s e n los elementos de inf luencias c o m u n e s 
e i n t e n c i o n e s semejantes"; recoge t a m b i é n las poesías " A M a r í a B e r e n g u e r " , " L a 
r e d e n c i ó n d e l h o m b r e " (1877), " T r e s lustros h a . . . " (1879), " L a s o m b r a de m i 
p a t r i a " (1866) y " A T e o d o s i a " (pieza d e l ms. i n é d i t o Q u i e r o v i v i r , ambos de 
1878). L ó p e z L o r e n z o " e n sus ú l t imos meses [de v ida] escribió obras dramáticas 
p a r a ser puestas e n escena p o r n i ñ o s . . . pero , a u n q u e f u e r o n celebradísimas, 
n o se h a n impreso , q u e nosotros sepamos", a f i r m a e l testigo de 1895. L o s escritos 
pol í t icos de L ó p e z L o r e n z o n o son menos interesantes; R o g g i a n o ofrece t a m b i é n 
a lgunas muestras de el los: " U n a p a l a b r a a l p u e b l o " (1877) y u n manif iesto d e l 
C Í u b d e l P u e b l o p o r él r e d a c t a d o (1878). Lást ima q u e q u i e n m a n e j ó t a n acu­
ciosamente el m a t e r i a l l i t e r a r i o de L ó p e z L o r e n z o , n o haya i n t e n t a d o u n a valo­
r a c i ó n d e l m i s m o . P o r algunas frases sueltas se ent iende , sí, q u e est ima m u c h o 
más los cantos patr iót icos q u e las poesías amorosas. C o n respecto a U n a v e n g a n ­
z a f e l i z , representación escrita e n verso fácil , m u y de l a época, y n a d a más q u e 
leg ib le , R o g g i a n o se h a l i m i t a d o a hacer su trascripción, conservando innecesa­
r i a m e n t e l a ortografía y l a p u n t u a c i ó n d e l impreso , c u a n d o p u d o a c t u a l i z a r l a 
y a n o t a r l a , si quer ía o b r a r c o n t o d a fidelidad.-E. M E J Í A S Á N C H E Z . 


